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Ementa:

O curso tem como principal objetivo analisar os aspectos envolvidos na criação
de um ciclo de imagens, a tapeçaria conhecida como A Dama e o Unicórnio (La
dame à la licorne). Tecidas provavelmente do final do século XV (c.1490), em
Flandres, são reconhecidas como um dos maiores representantes do que se
entende como “arte” medieval. Para possibilitar a análise, deter-nos-emos em
cada aspecto tanto de análise imagética, quanto dos processos de criação e
atribuição de significados, com ênfase nas cores e símbolos, pertinentes ao
imaginário do Ocidente Medieval.

Objetivos:

- Discutir sobre os conceitos de arte e imagem;

- Analisar as relações entre imagem e imaginário, imagem e poder, imagem e
identidade;

- Refletir sobre os papéis das imagens na sociedade medieval.

Avaliações:

Participação nos debates sobre os textos de leitura obrigatória e seminário.

Programa:

1. História da Arte ou História das Imagens Medievais?
2. Métodos de análise imagética
3. Arte, artesanato, artista
4. As cores: azul, verde, vermelho, amarelo, preto, branco
5. As formas: vegetais, animais, humanos, objetos, padrões
6. A Dama e o Unicórnio: uma história envolta em mistérios
7. A Dama e o Unicórnio: possibilidades de análise
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